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The acupuncture service of the Veterinary Hospital of Small Animal-UFR-
RJ, located in Seropédica, Rio de Janeiro, Brazil, aims to provide quality care 
in acupuncture and at low cost, offer training of students in the practice of 
Traditional Chinese Medicine and be a data source for clinical research in the 
acupuncture area. In order to provide the profile of this acupuncture service, 
it was performed a retrospective study of medical records from January 2006 
to March 2016. Is was evaluated data such as gender, age and breed, in addi-
tion to the main pathologies treated, city of origin of patients and techniques 
of stimulation of acupuncture points. The sessions were held once a week and 
372 patients were treated. Dogs accounted for 90.4% while the cats were only 
9.6% of treated animals, 49.5% were males and 50.5% females, with mean age 
of 5.27 years. The most animals were mixed breed, followed by poodles and 
dachshunds. The places of origin most common were the city of Seropédica 
(26,9%), where is located UFRRJ, the West Zone (26,3%) and Baixada Flumi-
nense (16,9%). Neurological and musculoskeletal disorders accounted for re-
spectively 67.3% and 23.8% of the treated cases, where distemper sequelaes, 
discopathies and medullary trauma were the most common diseases. The tech-
niques used for stimulating acupuncture points were dry needling (99.2%), 
moxibustion (26,6%); electroacupuncture (19,4%) and pharmacocupuncture 
(9,7%). 65% of the animals who continued the treatment (received more than 2 
sessions) showed significant improvement in the initial clinical condition and 
10,6% of the animals did not show any clinical improvement. These findings 
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RESUMO. O Ambulatório de Acupuntura do Hos-
pital Veterinário de Pequenos Animais da UFRRJ, 
localizado em Seropédica, Rio de Janeiro, Brasil, tem 
o objetivo de oferecer atendimento em acupuntura 
de qualidade e a baixo custo, possibilitar o treina-
mento de estudantes na prática da Medicina Tradi-
cional Chinesa e ser uma fonte de coleta de dados 
para a pesquisa clínica na área de acupuntura. Com 
o objetivo de fornecer o perfil de atendimentos deste 
ambulatório, foi realizado um estudo retrospectivo 
das fichas clínicas de janeiro de 2006 até março de 
2016. Foram avaliados dados como sexo, idade e 
raça, além das principais patologias atendidas, lo-
calidade de origem dos pacientes e as técnicas de 
estimulação de pontos de acupuntura mais utiliza-
das. Os atendimentos foram realizados uma vez por 
semana e foram atendidos 372 pacientes. Os cães re-
presentaram 90,4% enquanto os gatos foram apenas 
9,6% dos animais atendidos, sendo 49,5% de machos 
e 50,5% de fêmeas, com média de idade de 5,27 anos. 
A maioria dos animais eram sem raça definida, se-
guida por Poodles e Dachshunds. As localidades de 
origem mais comuns foram a cidade de Seropédica 
(26,9%), onde está localizada a UFRRJ, a Zona Oes-
te (26,3%) e Baixada Fluminense (16,9%). Distúr-
bios neurológicos e osteomusculares representaram 
respectivamente 67,3% e 23,8% do casos tratados, 
onde sequelas de cinomose, discopatias e traumas 
medulares foram as enfermidades mais comuns. As 
técnicas de estimulação de pontos de acupuntura 
utilizadas foram o agulhamento seco (99,2%), a mo-
xabustão (26,6%); a eletroacupuntura (19,4%), e fár-
macoacupuntura (9,7%). Dos animais que aderiram 
ao tratamento (fizeram mais de 2 sessões), cerca de 
65% apresentaram melhora significativa no quadro 
clinico inicial e 10,6% dos animais não apresentaram 
nenhum tipo de melhora clínica. Esses achados in-
dicam que a acupuntura é uma terapia promissora 
na clínica de pequenos animais e que novos estudos 
devem ser realizados para demonstrar sua eficácia 
no tratamento de diferentes patologias.
PALAVRAS-CHAVE. Acupuntura, ambulatório do hos-
pital universitário, neurologia, cão, gato.

INTRODUCÃO
A acupuntura é uma antiga modalidade da Me-

dicina Tradicional Chinesa (MTC), utilizada por 

mais de 2500 anos, que tem como princípio básico 
a estimulação de pontos específicos no corpo com 
propósito terapêuticos. Nas últimas décadas, a 
acupuntura ganhou grande popularidade no Oci-
dente como uma terapia da medicina alternativa e 
complementar (Acupuncture 1998). Em humanos, 
resultados mais promissores sobre o efeito da acu-
puntura são observados no controle de diferentes 
tipos de dor (Hou et al. 2015, Wu et al. 2016), no tra-
tamento de náuseas e vómitos (Stoicea et al. 2015) 
e no tratamento da asma em crianças (Liu & Chien 
2015).

Diversas evidências experimentais demonstram 
que a estimulação de pontos de acupuntura pode 
promover a liberação de diferentes neurotransmis-
sores no sistema nervoso central (SNC) (Han 2003), 
e levando efeitos fisiológicos que podem ativar me-
canismos de auto-cura (Bai & Lao 2013). Diferentes 
mecanismos neurobiológicos tem sido propostos 
para os efeitos analgésicos (Han 2003), anti-infla-
matórios (McDonald et al. 2015) e anti-estresse (Es-
hkevari et al. 2013, Kondo & Kawamoto 2014) da 
acupuntura.

A acupuntura veterinária é tão antiga quanto 
acupuntura humana, e no Brasil seu início efetivo 
em meados da década de 1980 com o professor Tet-
suo Inada, na Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro (Scognamillo-Szabó & Bechara 2010). 
Considerado um dos principais precursores da 
acupuntura veterinária brasileira, o professor Tet-
suo montou o ambulatório de acupuntura do Hos-
pital Veterinário de Pequenos Animais (HVPA) 
onde treinou e ministrou cursos para grande parte 
dos profissionais, que hoje lecionam em cursos de 
especialização de acupuntura veterinária em todo 
o país. O que mostra o importante papel do am-
bulatório de acupuntura HVPA-UFRRJ no ensino 
e na disseminação da acupuntura veterinária no 
Brasil.

Com a aposentadoria do professor Tetsuo, o 
ambulatório de acupuntura foi desativado, sendo 
reaberto em 2004 sob a coordenação da professora 
Magda Medeiros, aluna e estagiária do professor 
Tetsuo na época de sua graduação. O Ambulatório 
de Acupuntura do HVPA, que funciona uma vez 
por semana, tem o objetivo de oferecer atendimen-
to por acupuntura de qualidade e possibilitar o 

indicate that acupuncture is a promising therapy in clinical small animals and 
that further studies should be conducted to demonstrate their effectiveness in 
the treatment of different pathologies.
KEY WORDS. Acupuncture, university clinic, neurology, dog, cat.
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treinamento de estudantes na prática da Medicina 
Tradicional Chinesa, assim como ser uma fonte de 
coleta de dados para a pesquisa clínica na área de 
acupuntura.

Apesar da acupuntura veterinária ser razoavel-
mente difundida no Brasil, e ser reconhecida como 
especialidade médica conforme a resolução CFMV 
nº 1051, de 14 de fevereiro de 2014, existem pou-
cos dados na literatura sobre o uso desta terapia no 
Brasil. A literatura nesta área se restringe a estudos 
de Ueda e colaboradores (2010) e Angeli e colabo-
radores que demonstraram, através de estudos re-
trospectivos, o perfil de atendimentos e o resultado 
do tratamento por acupuntura na Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade 
Estadual de São Paulo – Botucatu – SP (Angeli et 
al. 2005, Ueda et al. 2010). Neste sentido, o presente 
estudo tem o objetivo de fornecer o perfil do aten-
dimento do ambulatório de acupuntura do HVPA-
-UFRRJ entre os anos de 2006 e 2016, bem como de-
monstrar quais técnicas de acupuntura foram mais 
utilizadas e a evolução clínica dos pacientes.

MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizada uma análise retrospectiva dos 372 pron-

tuários específicos do setor de Acupuntura da HVPA-
-UFRRJ, na Cidade de Seropédica, Rio de Janeiro, Brasil, 
no período de janeiro de 2006 a março de 2016. Os da-
dos foram tabulados em planilha de Excel desenvolvida 
para o fim específico. Com isso, buscou-se a obtenção de 
dados como: espécie, raça, sexo, idade no início do trata-
mento, local de origem do animal, origem da indicação, 
patologia pelo diagnostico ocidental, exames comple-
mentares, tratamentos prévios, data de início e término 
do tratamento com acupuntura , diagnóstico segundo 
a MTC, técnicas de acupuntura empregadas, utilização 
de outras terapias complementares concomitantes, tra-
tamentos medicamentosos após o início da acupuntura, 
nº de sessões de acupuntura, nº de desistências, nº de 
óbitos, nº de recidivas e nº de altas clínicas com melho-
ras.

RESULTADOS
O ambulatório de acupuntura do HVPA, funcio-

na apenas uma vez por semana, durante este perío-
do são atendidos geralmente entre 10 a 12 animais, 
com as sessões de acupuntura com duração média 
de 30 minutos.

Na primeira consulta é feito a anamnese e são 
realizados exames clínicos e neurológicos pra se 
fechar um diagnóstico pela MTC. Baseado no diag-
nóstico são determinadas a combinação de pontos 
de acupuntura e a técnica de estimulação a ser em-
pregada (agulhamento seco, moxabustão, laserte-

rapia, eletroacupuntura e farmacocupuntura, etc). 
Nos animais que necessitam de reabilitação moto-
ra, a fisioterapia é realizada no próprio ambulató-
rio e são recomendados exercício diários para que 
o próprio tutor possa fazer em casa.

Durante o período analisado neste estudo (2006 
- 2016), foram registrados nas fichas de atendimen-
to do Setor de Acupuntura do HVPA da UFRRJ, 
um total 372 animais, sendo 336 (90,4%) cães e 36 
gatos (9,6%), sendo 188 fêmeas (50,53%) e 184 ma-
chos (49,46%) machos. A idade média dos cães que 
procuraram o tratamento foram 5,27 anos. As fai-
xas etárias mais prevalentes em cães foram jovem 
adulto 103 animais (30,6%) e o idoso 104 animais 
(30,9%). Em gatos, a faixa etária mais prevalente foi 
a de animais jovens com 18 animais (< 1 ano, 50%), 
idade média 3,79 anos. Os dados sobre espécie, 
sexo e idade estão apresentados na Tabela 1.

As raças mais prevalentes de cães foram SRD 
(47,9%), Poodles (12,5%) e Dachshund (5,4%) (Ta-
bela 2). Todos os felinos atendidos foram SRD. O 
local de origem mais comum foi o município de Se-
ropédica (26,9%), seguido da Zona Oeste (26,3%) 
e da Baixada Fluminense (16,9%). O ambulatório 
também recebeu pacientes da região da Costa Ver-
de do estado do Rio de Janeiro (9,4%), do Sul Flu-
minense (7,8%), da Zona Norte do RJ (6,2%), e da 

Tabela 1. Classificação de animais segundo sexo e idade.

	Espécie	 Faixa etária
	Sexo	 Jovem	 Jovem adulto	 Adulto	 Idoso	 Total	 %

	Canina	 81	 103	 48	 104	 336	 90.4%
	Fêmea	 35	 63	 27	 47	 172	 46.2%
	Macho	 46	 40	 21	 57	 164	 44.0%
	Felina	 18	 8	 2	 7	 36	 9.6%
	Fêmea	 5	 5	 2	 4	 16	 4.3%
	Macho	 13	 4	 0	 3	 20	 5.3%
	Total	 99	 112	 50	 111	 372
	%	 26.6%	 30.1%	 13.4%	 29.8%	 100%

Jovens: <1ano, jovem adulto:  1 a 4 anos; adulto: 5 e 7 anos e idoso: ≥8 
anos.

Tabela 2. Raças atendidas.

	Raça

	SRD	 47.9%
	Poodle	 12.5%
	Dachshund	 5.4%
	Cocker Spaniel	 4.5%
	Labrador	 4.2%
	Rottweiller	 3.3%
	Pastor Alemão	 3.3%
	Pinscher	 3.3%
	Pequinês	 1.5%
	Pitbull	 1.5%
	Pastor Belga	 1.2%
	Boxer	 1.2%
	Yorkshire	 1.2%
	Outros	 8%
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Zona Sul (1,6%). (4,8%) dos pacientes não consta-
vam no prontuário endereço de procedência.

Em relação a origem da indicação do paciente 
para o setor de acupuntura, 52% dos casos foram 

encaminhados por profissionais do HVPA, 14,5% 
foram indicados por veterinários de clínicas par-
ticulares e 11,3% não obtiveram nenhum encami-
nhamento veterinário, sendo considerada a busca 
pelo tratamento por iniciativa própria.

Sessenta e sete por cento dos animais atendi-
dos no setor de acupuntura apresentou alterações 
neurológicas, e 23,8% apresentaram distúrbios os-
teomusculares. A cinomose e a doença de disco in-
tervertebral foram os distúrbios neurológicos mais 
comuns, enquanto que a displasia coxo-femural e 
a espondiloartrose foram as patologias osteomus-
culares mais tratadas pelo setor (Figura 1). Quando 
avaliamos a patologias mais comuns e a idade dos 
animais, podemos notar que animais com cinomo-
se (32,5% do geral de cães) tinham idade média de 
2,26 anos, animais com discopatia (18%) tinham 
idade média de 8,42 anos e animais com displasia 
coxofemoral tinham idade de 7,96 anos. Na Tabela 
3 estão representadas as patologias tratadas pelo 
setor de acupuntura do HVPA.

A grande maioria dos animais utilizaram medi-
camento anteriores (87%) ao tratamento por acu-
puntura. A classe de medicamento mais utilizada 
foi o antibiótico (15,9%), seguido de anti-inflama-
tório esteroide (14,3%), analgésico opióide (7,6%). 

Tabela 3. Doenças tratadas pelo ambulatório de Acupuntura-
-HVPA.

	Neurológicas

	Cinomose	 32.5 %
	Discopatia	 18%
	Trauma Medular	 12.4 %
	Epilepsia	 1.6 %
	Síndrome Vestibular	 1.1 %
	Lesão plexo Braqueal	 0.8 %
	Síndrome da Cauda Equina	 0.3 %
	Síndrome de Wobbler	 0.3 %
	Espinha Bífida	 0.3 %
	Total	 67.3 %
Outras
	Neoplasias 	 2.15 %
	Hipotireoidismo	 0.81 %
	Intoxicação	 0.81 %
	Constipação	 0.54 %
	Alergia	 0.54 %
	Obesidade	 0.54 %
	Distúrbios comportamentais	 0.54 %
	Hemoparasitose	 0.54 %
	Abcesso	 0.27 %
	Distúrbios Reprodutivos	 0.27 %
	Dermatopatia	 0.27 %
	Doença autoimune	 0.27 %
	Hiperadrenocorticismo	 0.27 %
	Insufuciência Renal	 0.27 %
	Prolapso de Reto	 0.27 %
	Trauma Projétil de Arma de fogo	 0.27 %
	Total	 8.9 %
	Osteomuscular
	Displasia Coxo-femural	 9.14 %
	Espondiloartrose	 5.11 %
	Pós-cirúrgico Fratura	 4.03 %
	Luxação Patelar	 1.88 %
	Artrose	 1.34 %
	Tendinopatia	 1.34 %
	Contratura Cervical	 0.81 %
	Lombalgia	 0.27 %
	Total	 23.8 %

Figura 1. Classificação em porcentagem das principais catego-
rias de enfermidade atendidas no ambulatório de acupun-
tura da UFRRJ.

Tabela 4. Relação entre o uso de tratamento farmacológico 
anterior a acupuntura e a melhora clínica.

	Tratamentos	 Melhora
	anteriores	 Sim	 Parcial	 Não	 Não	 Total
					     informado	 Geral %

	Sim	 8.6%	 54%	 15.6%	 9%	 87%
	Antibiótico	 7.30%	 68.20%	 15.20%	 9.30%	 15.9%
	AIEs	 13.90%	 50.70%	 21.30%	 5.90%	 14.3%
	Analgésco opióide	 13.80%	 59.70%	 19.40%	 6.90%	 7.6%
	AINEs	 14.50%	 62.3	 17.40%	 5.80%	 7.3%
	Analgésico não	 15.30%	 59.30%	 22%	 0%	 6.2%
	opióide
	Regenerador	 7.90%	 60.50%	 21%	 10.50%	 4%
	articular
	Anticonvulsivante	 0%	 66.70%	 0%	 0%	 3.5%
	Laxante	 0%	 50%	 16.70%	 33.30%	 0.6%
	Outros	 5.70%	 59.60%	 1.30%	 22.30%	 40.6%
	Não					     12.6%

Tabela 5. Relação dos exames complementares e a classificação 
das doenças.

	Exames com-	 Patologias
	plementares	 Neuro-	 Osteo-	 Outras	 Total	 %
		  lógicas	 muscular

	Raio x	 96	 79	 11	 186	 45%
	Exame de sangue	 56	 18	 10	 84	 20.1%
	Ultrassonografia	 3	 5	 3	 11	 2.7%
	Outros	 6	 4	 3	 13	 3%
	Sem exames	 69	 37	 15	 121	 29.2%
	Total	 230	 143	 42	 415
	%	 55.4%	 34.5%	 10.1%	 100%
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Cinquenta e quatro por cento dos pacientes relata-
ram melhora parcial, enquanto que 15,6% não rela-
taram nenhuma melhora e 8,6 % uma melhora sig-
nificativa com o uso de medicamentos alopáticos. 
A Tabela 4 mostra a relação entre o medicamento 
utilizado e o percentual de melhora.

Na Tabela 5 estão relacionados os principais 
exames complementares e a classificação das do-
enças. Trinta por cento (29,2%)dos pacientes não 
apresentaram qualquer exame complementar. O 
raio X foi o exame complementar mais comum 
(45%), principalmente em paciente com doenças 
neurológicas, seguido do exame de sangue (hemo-
grama completo e bioquímica sanguínea). Exames 
como tomografia computadorizada, ecocardiogra-
ma, mielografia, EAS totalizaram apenas 3% dos 
exames complementares.

O agulhamento seco (apenas inserção de agu-
lhas de acupuntura) foi empregado em 99,2% dos 
pacientes, enquanto que outras técnicas de estimu-
lação de pontos de acupuntura foram empregadas 
em 61% dos casos. A moxabustão e a eletroacupun-
tura foram as técnicas mais comumente emprega-
das (Tabela 6).

Em pacientes com comprometimento motor a 
fisioterapia foi também empregada. A fisiotera-

pia foi indicada em 64,2% dos animais, realizada 
após a sessão de acupuntura e ensinada para que 
os tutores pudessem realizar em casa pelo menos 
2 vezes ao dia. Do total de pacientes que fizeram 
fisioterapia (sempre em associação a estimulação 
de pontos de acupuntura), cerca de 48,5% apresen-
taram melhora significativa, 31,4% apresentaram 
uma melhora parcial, 11% não melhoraram com a 
fisioterapia e 8,8% não informou no prontuário.

O diagnóstico da patologia segundo a MTC 
mais comum foi ataque de Vento (36,3%), seguido de 
Estagnação e Colapso de Qi (26,6%) e deficiência do Yin 
do Rim 17,7%, dados presentes na Tabela 7.

A duração do tratamento por acupuntura foi em 
média de 10,6 sessões, sendo que 44,6% dos ani-
mais foram submetidos de 2 a 10 sessões; 18,3% de 
11 a 20 sessões, 23% de 21 a 30 sessões e 4,5% a mais 
que 30 sessões. Foram considerados não aderentes 
à terapia 27,2 % dos pacientes (aqueles que fizeram 
apenas 1 sessão), 11,8% dos animais vieram a óbi-
to durante o período de tratamento e 5,9% tiveram 
recidiva e tiveram que retornar ao tratamento após 
alta. Dos animais que aderiram ao tratamento (re-
ceberam varias técnicas de estimulação de pontos 
de acupuntura), cerca de 65% (Tabela 6) apresenta-
ram melhora significativa no quadro clinico inicial 
e 10,6% dos animais não apresentaram nenhum 
tipo de melhora clínica.

DISCUSSÃO
Os cães representam 90,4% das espécies atendi-

das no ambulatório de Acupuntura do HVPA, cor-
roborando com os achados de Ueda e colaborado-
res, 2010 e Angeli et al. 2003, que obtiveram cerca de 
94% dos atendimentos em cães (Angeli et al. 2005, 
Ueda et al. 2010). Com relação aos atendimentos 
em gatos, estes autores obtiveram respectivamente 
5,68% e 5,88% de atendimentos, enquanto o presen-
te estudo obteve um maior percentual de atendi-
mentos em gatos 9,6%, provavelmente pelo enca-
minhamento do setor de felinos do HVPA, setor 
considerado referência na área e muito procurado. 
Com o crescente aumento das respostas positivas 
no tratamento nos gatos, tem crescido o número de 
atendimentos em felinos nos últimos anos.

O maior número de atendimentos a cães do que 
a gatos, pode ser explicado pelo fato de que o HVPA 
atende mais cães que gatos, além da divulgação de 
que a acupuntura é indicada no tratamento de do-
enças neuromusculares, que são mais frequentes 
em cães que em gatos (Tilley & Smith 2003). Além 
disso, essa alta da prevalência no atendimento de 
cães pode ser reflexo da difusão de informações 

Tabela 6. Relação entre as técnicas da MTC utilizadas e a 
melhora clínica observada.

	Tecnicas da MTC	 Melhora
		  Sim	 Parcial	 Não	 Não in-	 Total	 %
					     formado

	Agulhamento seco	 172	 61	 27	 109	 369	 99.2%
	%	 46.6%	 16.5%	 7.3%	 29.5%	 100%
	Outras técnicas						      61%
	associadas
	Eletro	 48	 17	 8	 -	 72	 19.4%
	Fármaco	 24	 7	 2	 3	 36	 9.7%
	Hemopuntura	 1	 2	 -	 -	 3	 0.8%
	Laser	 11	 2	 3	 -	 16	 4.3%
	Moxabustão	 63	 18	 11	 7	 99	 26.6%
	Total	 147	 46	 24	 10	 226
	%	 65%	 20.4%	 10.6%	 4.4%	 100%

Tabela 7. Principais diagnóstico pela MTC atendidos no  
Ambulatório de acupuntura do HVPA-UFRRJ.

	Diagnósticos pela MTC	 Total	 %

	Ataque de Vento	 135	 36.3%
	Estag/Colapso de Qi	 99	 26.6%
	Deficiência do Yin do Rim	 66	 17.7%
	Estagnação Qi e Xue	 46	 12.4%
	Estagnação Qi Baço-Pâncreas	 5	 1.3%
	Deficiência Qi Baço-Pâncreas	 4	 1.0%
	Calor no sangue	 3	 0.8%
	Deficiência Qi Rim	 2	 0.5%
	Deficiência Qi Pulmão	 2	 0.5%
	Ascenção Yang do Fígado	 2	 0.5%
	Total Geral	 372	 100.00%
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sobre casos bem sucedidos, através dos meios de 
vinculação da mídia e experiência própria com a 
MTC em cães.

Nossos resultados demonstram uma predomi-
nância nas doenças neurológicas que representam 
67.3% dos casos, semelhante ao observado por 
Ueda et al. 2010, e Angeli e colaboradores. Nessa 
categoria a doença de maior prevalência é a cino-
mose (32.5% do total de casos), seguida das disco-
patias (18%) e trauma medular (12.4 %). Essa alta 
prevalência das doenças neurológicas provavel-
mente se deve ao fato de que estes casos não res-
ponderam de forma satisfatória ao tratamento far-
macológico. No caso da cinomose por exemplo, a 
acupuntura representaria então, não apenas uma 
alternativa mas a primeira escolha de tratamento. 
De fato, estudos de Cole, 1996 apontou a acupuntu-
ra, como mais eficiente que o tratamento alopático 
para cinomose (in (Shoen 2001)).

As doenças osteomusculares representaram 
23,8%, um aumento em observado em relação a 
estudos anteriores onde obtiveram 18% (Ueda et 
al. 2010) e 10% (Angeli et al. 2005). Nessa catego-
ria a doença de maior prevalência foi a displasia 
coxo-femural (9,14%), seguida de espondiloartrose 
(5,11%) e luxação patelar (1,88%), o que tem de-
mostrado um aumento na busca de uma melhor da 
qualidade em animais com problemas osteomus-
culares degenerativos crônicos.

E o restante das patologias tratadas foram agru-
padas na classificação outros, que abrangeu 8.90% 
dos casos. A enfermidade que mais se destacou 
nesta categoria foi o tratamento por acupuntura 
para redução de efeitos adversos de animais em tra-
tamento para neoplasias. O uso da acupuntura em 
neoplasias, ainda representa uma pequena parcela 
dos atendimentos, no entanto, a utilização da acu-
puntura no tratamento de efeitos adversos de dro-
gas citototóxicas tem aumentando. Em humanos o 
uso da acupuntura pra tratamento da náusea e vô-
mito da quimioterapia é reconhecida pela organi-
zação mundial de Saúde (Acupuncture 1998). Além 
disso, a acupuntura aqui é empregada como cuida-
do paliativo ao paciente terminal como adjuvante 
no controle da dor e como terapia anti-estresse.

Como era esperado, a prevalência de diagnósti-
cos da patologia segundo a MTC coincidiu com os 
diagnósticos ocidentais das doenças. Desta forma, o 
diagnóstico mais comum foi ataque de Vento (36,3%) 
relacionado com a cinomose, seguido de Estagnação 
e Colapso de Qi (26,6%) relacionado com a discopa-
tia e deficiência do Yin do Rim 17,7%, padrão muito 
reconhecido em doenças osteomusculares.

Na visão da Medicina Tradicional Chinesa, 
a cinomose é uma Síndrome de Vento e Calor in 
(Shoen 2001). O Vento simboliza o Yang que cres-
ce no interior, gerando movimento. Devido a essa 
característica, o Yang que tende a subir, e os sin-
tomas costumam localizar-se ou serem mais in-
tensos no alto do corpo, principalmente na cabeça 
(WEN, 1985; Gomes, 1993, Bastos, 1993). As mani-
festações clínicas de Vento do Fígado são: tremor, 
mioclonias, parestesia, convulsões ou paralisia. 
A discopatia ou doença do disco intervertebral 
(DDIV) envolve a compressão de intensidade va-
riada da medula espinhal por componentes disco 
intervertebral, levando à síndrome neurológica de 
maior ocorrência em cães. De acordo com a MTC, 
a compressão medular, é uma obstrução dolorosa 
causada pela Estagnação de Qi e sangue, ou por 
colapso de Qi (Maciocia 1996). A acupuntura tem 
sido utilizada no tratamento das doenças de dis-
co intervertebrais, associada ou não a corticóides, 
com o intuito de promover analgesia, reabilitação 
motora e sensorial. Além disso, em cães com DDIV, 
a associação da eletroacupuntura e alopatia é mais 
eficaz que o uso isolado da alopatia para reduzir o 
tempo de recuperação da deambulação e da per-
cepção de dor profunda (Hayashi & Matera 2005). 
As alterações osteomusculares em cães, incluindo 
displasia coxo-femural (DCF) e osteoartrites são a 
terceira maior incidência observada no nosso estu-
do. Essa alta procura pelo tratamento por acupun-
tura se deva aos efeitos colaterais e baixa a eficácia 
de outros tratamentos (Griffon 2010). O implante 
de fios de outro em casos de DCF promove redução 
dos sinais de dor e aumento da mobilidade (Jaeger 
et al. 2006). De acordo com a MTC, doenças crôni-
cas, como as osteoartrites, se manifestam como um 
desequilíbrio da função do Rim, podendo ser do 
tipo Yin ou Yang. A essência do Rim declina com 
a idade, e a MTC descreve esse processo de enve-
lhecimento como consequência do decréscimo da 
essência do Rim. Para a MTC, o Rim é considerado 
a raiz da vida, pois é ele que armazena a Essência. 
Assim, ele tem as funções de governar o nascimen-
to, o crescimento, a reprodução e o desenvolvimen-
to. Além disso, ele produz a medula, abastece o cé-
rebro, controla os ossos, abriga a força de vontade e 
controla a Portal de Vida (Maciocia 1996).

Muitos animais já vinham com tratamento far-
macológico prévio a acupuntura (87%), a classe 
de medicamento mais utilizada foi o antibiótico 
(15,9%), seguido de anti-inflamatório esteroide 
(14,3%), o que corrobora com os achados de Ueda 
et al. (2010), que observou uso de 19% dessa classe 
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farmacológica. Independente do medicamento uti-
lizado, 54% dos casos foi observado melhora par-
cial, o que indica que estas terapias não produzi-
ram reabilitação completa dos animais. Em muitos 
casos, poucas estratégias terapêuticas são disponí-
veis para estes animais, o que leva a procura de te-
rapias complementares, como a acupuntura.

Em relação a técnicas de estimulação de pontos 
de acupuntura empregadas, podemos observar 
que o agulhamento a seco foi empregado na maio-
ria dos casos (99,2%), e outras técnicas de estimu-
lação foram associadas ao agulhamento seco em 
61% dos casos. A moxabustão e a eletroacupuntura 
foram as técnicas mais comumente empregadas. 
A Eletroacuputura é uma técnica que consiste na 
transmissão de energia elétrica sob diferentes in-
tensidades e frequências aos pontos de acupuntura 
que potencializam o efeito da acupuntura. A apli-
cação de moxabustão é uma técnica coadjuvante no 
tratamento com acupuntura, cujo princípio básico 
consiste em aquecer os pontos de acupuntura, pela 
combustão da erva Artemisia vulgaris (Maciocia 
1996). Outras técnicas comumente utilizadas foram 
a farmacopuntura e hemopuntura que consistem 
respectivamente na injeção de fármacos e de san-
gue do paciente em pontos de acupuntura. Essas 
técnicas causam estímulo constante dos pontos por 
um tempo mais prolongado. O uso de subdoses 
de medicamento em pontos de acupuntura pode 
produzir efeito similar a dose convencional, com a 
vantagem de causar menos efeitos colaterais (San-
tos Godoi et al. 2014).

A duração do tratamento por acupuntura foi 
de 10,6sessões, sendo que 44,6% dos animais fo-
ram submetidos de 2 a 10 sessões; 18,3% de 11 a 
20 sessões, 23% de 21 a 30 sessões e 4,5% a mais 
que 30 sessões. Os animais que foram submetidos 
a mais de trinta sessões foram principalmente ani-
mais com doenças neurológicas com alto grau de 
debilidade (sequelas de cinomose ou trauma me-
dular) ou animais idosos que sofriam de osteoartri-
te. Nestes casos quando a terapia foi descontinuada 
os animais apresentavam piora no quadro e o que 
levava a terapia ser retomada. Um dos fatores que 
favoreceu este longo período de tratamento foi o 
baixo custo do tratamento no ambulatório HVPA 
permite que grande parte dos clientes passa custe-
ar a terapia por vários meses.

Foram considerados não aderentes a terapia 
aqueles que fizeram apenas 1 sessão (27,2%). Ueda 
et al. (2010) relataram uma alta taxa de desistência 
ao tratamento com 51,23% dos pacientes, tal fato 
foi atribuído a falha de informações passadas pelos 

proprietários. No caso do ambulatório de acupun-
tura, um dos fatores que pode ser atribuído a baixa 
de aderência ao tratamento é a indicação de casos 
muito graves não passíveis de tratamento pela acu-
puntura. Nestes casos o animal pode vir a óbito 
sem comunicação com o setor ou ocorrer desistên-
cia no tratamento porque os tutores não estavam 
informados da limitação do tratamento e principal-
mente da gravidade do quadro do animal.

Técnicas fisioterapêuticas têm sido comumente 
associadas às sessões de acupuntura para reabilita-
ção mais rápida das funções motoras. Nas sessões 
de fisioterapia podem ser utilizados agentes físicos 
como luz, calor, frio, água e eletricidade, além de 
massagens e exercícios físicos, com ou sem a utili-
zação de aparelhos específicos. Na reabilitação ob-
jetiva-se a máxima recuperação da forma ou função 
locomotora normal prevenindo ou melhorando a 
incapacidade. Nesse contexto 64,2% dos pacientes 
que receberam indicação para associar a fisiotera-
pia à acupuntura, 48,5% apresentaram melhora. 
Vale ressaltar que os casos tratados com a associa-
ção fisioterapia e acupuntura são casos mais graves 
que apresentam paralisia ou algum comprometi-
mento motor, que são mais difícil de ter melhora 
clinica significativa.

CONCLUSÕES
O presente estudo demonstra que o ambulatório 

de acupuntura do HVPA atende principalmente 
animais de regiões vizinhas à Universidade, sen-
do ainda as sequelas de cinomose a condição mais 
comumente tratada. Várias técnicas de estimulação 
de pontos são empregadas neste ambulatório, in-
clusive com a associação da fisioterapia em casos 
de alterações motoras. Nossos resultados mostram 
que a acupuntura é um tratamento promissor e 
pode ajudar na recuperação de diversos distúrbios 
neurológicos e osteomusculares.

Agradecimentos. Ao HVPA da UFRRJ disponibilizar 
o espaço para atendimento da acupuntura veterinária.
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